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			Este livro é dedicado à


			Nadeje Martins da Rocha e


			Joanete Pereira.


			Com carinho e com afeto.


		




		

			INSISTO EM REMAR CONTRA A CORRENTE


			Insisto em remar contra a corrente,


			Contra a mediocridade desumana que torna o


			Homem cada dia mais medíocre em sua capacidade de não ver o outro.


			Perdendo sua humanidade, solidariedade e verdade inatas.


			Em nome de uma superficialidade de gostos, gestos e insensatez.


			Insisto em remar contra a corrente,


			Da falta de sorriso perdido no meio da fome,


			Da sede de uma sede de viver perdida por entre espaços sem nome, sem sentido; perdido completamente na falta de coragem, do não agir, do medo.


			Insisto em remar contra a corrente


			Quando me dizem para parar de sonhar, de acreditar, de crer no homem, no futuro, no porvir.


			Insisto em remar contra a corrente


			Quando continuo a escrever e continuo a continuar,


			Por meio de palavras, de palavras, de palavras… E sonhos.


		




		

			UM MENINO


			Hoje,


			Caminhando pela Avenida Constantino Nery, me deparei, repentinamente,


			Com um menino.


			Um menino,


			Simplesmente um menino, nada mais que um menino.


			Vinha maltrapilho,


			Talvez com fome, talvez com sede.


			Nada lhe perguntei,


			Nada me falou,


			Na verdade, mal me olhou.


			Mas, naqueles poucos segundos, olhei profundamente para ele, para sua roupa suja, para seu rosto cansado.


			Estremeci.


			Naquele olhar estava presente algo que talvez estivesse me faltando: vida!


		




		

			UMA CANÇÃO


			Acordei cantando uma canção antiga,


			Destas que não nos saem da memória e, de quando em quando, voltam.


			Traz-me recordações de tempos idos, vividos.


			Por alguns instantes, penso que fui feliz.


			Paro, compro um jornal e me dou conta de que nada mudou.


			A canção se perde,


			Não insisto mais, até o dia em que novamente me vejo a cantarolá-la.


		




		

			AXÉ


			Hoje agradeci à minha cabocla, Braba, e aos meus Orixás:


			Pela proteção,


			Por abrir meus caminhos,


			Por me conduzir no caminho mais correto,


			Por me trazer todo o sentimento e humanidade que apenas eles, com seus mistérios e suas verdades, podem me conduzir.


			Assim, sigo em frente: sem medo,


			Acreditando, acreditando, acreditando;


			E pedindo misericórdia por meus erros,


			Que penso não serem muitos.


			Neste imenso mundo de pecadores,


			Pedindo axé, muito axé.


		




		

			OCO


			Há tempos, foge-me a inspiração.


			Muitas são as ideias


			Extraídas de sonhos, de desejos, de vontade de realizar:


			São confusas, embora plenas de sentimentos, de um fazer o bem a todos,


			Porém falta o essencial: a coragem de colocar no papel.


			Uma enorme preguiça me contagia; do nada, de onde não sei.


			Falta-me o Carlos Drummond,


			Falta-me o Neruda,


			Falta-me Sartre, Camus, e tantos outros que me criaram, me fizeram o que sou, mas,


			Neste momento, me sinto oco, vazio.


			Um vazio, quanta contradição, que vem, não da falta de ideias, mas da incerteza de ser o que ardentemente quero.


		




		

			FERIADO NACIONAL


			Hoje, 12 de outubro,


			Feriado nacional.


			Muitas pessoas que partem,


			Muitas pessoas que chegam.


			A cidade se esvazia, deixando ruas vazias e sentimentos profundos.


			Algumas pedem e fazem promessa


			Outras nem a isto se dão ao trabalho: apenas vivem!


			Não peço nada,


			Não quero nada.


			Apenas me recolho para dentro de mim, e sonho com dias melhores.


		




		

			A AMAZÔNIA DOS ESQUECIDOS


			Um documentário sobre os piabeiros me traz a verdade nua e crua daqueles que exploram aqueles que possuem apenas a vontade de viver, sobreviver com dignidade.


			Penso naquilo que deveria ser feito, nos governos que nada fazem.


			Sinto raiva, sinto ódio.


			Neste exato momento, vários estão lá, perdidos em igapós, no meio do rio, à mercê das chuvas, dos bichos, dos perigos, da morte.


			Peço a Deus por eles.
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